
Resumo

Localizada no limite navegável do Guadiana, Mértola manteve, desde o período pré-

romano, um contacto privilegiado com o mundo mediterrânico. A riqueza mineira da 

região em que Mértola se inclui fez da cidade um importante entreposto comercial, 

numa dinâmica que não foi interrompida com o fim do Império Romano. Os abun-

dantes testemunhos da Antiguidade Tardia revelados pelos trabalhos arqueológicos 

têm trazido à luz um conjunto de ambiciosos programas construtivos, permitindo uma 

aproximação mais rigorosa à topografia de Mértola na Antiguidade Tardia. 

As primeiras descobertas devem-se a Estácio da Veiga, que nos finais do século XIX 

exumou, na zona do forum-alcáçova, um importante mosaico policromo com uma 

tartaruga como temática central. Posteriormente, e desde 1979, as escavações feitas 

pelo Campo Arqueológico de Mértola puseram a descoberto um significativo conjunto 

de vestígios deste tipo de material decorativo tão difundido no período romano e que 

fez a glória de Bizâncio. Do conjunto musivo fazem parte várias representações mito-

lógicas das quais se destaca um painel com  Blerofonte cavalgando Pégaso matando 

a Quimera e várias cenas de caça, das quais se destaca, um cavaleiro a caçar com um 

falcão, elemento bastante singular na iconografia dos mosaicos paleocristãos que 

deverão datar da primeira metade do século VI. Estes mosaicos, aqui sumariamente 

apresentados, estão inseridos nas imediações de uma estrutura baptismal e num 

pórtico que possivelmente se integram numa basílica ou num paço episcopal.  •.•
Abstract

Located at the navigable portion of the Guadiana river, Mértola has maintained, 

since Pre-Roman times, a valuable contact with the Mediterranean world. The mining 

wealth of its region established Mértola as an important centre of commerce, whose 

dynamic activity did not cease during the late Roman Empire.

The countless vestiges of Late Antiquity revealed by archaeological findings have 

brought to light several ambitious constructive programmes, which allow for a more 

rigorous analysis of Mértola’s topography during Late Antiquity.

The first findings were made by Estácio da Veiga, who during the late 19th century 

excavated, throughout the area of the forum and castle, an important polychromatic 

mosaic whose central theme was that of a turtle. Later, and since 1979, the excava-

tions made by the Campo Arqueológico de Mértola revealed a significant number 

of vestiges of the same kind of decorative material, which was largely disseminated 

during Roman times and characterized the Byzantium Period.

Of a series of mythological representations, part of a museological group, the panel 

with Bellerophon riding Pegasus and spearing Chimera is noticeable, along with 

 several hunting scenes, where a knight hunts a falcon, a particular element of the ico-

nography of Early Christian mosaics which date from the first half of the 6th century.

These mosaics, briefly described, belong to the surroundings of the baptismal struc-

ture and the portico, which were possibly part of a basilica or Episcopal palace.  ••
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A história do burgo de Mértola foi, desde sempre, fortemente condicionada por dois 

factores que moldaram a sua ocupação e a sua importância ao longo do tempo. Em 

primeiro lugar, a sua localização estratégica: implantado no topo de uma elevação 

ladeada pelo rio Guadiana, a nascente, e pela ribeira de Oeiras, a poente, possuía 

excelentes condições naturais de defesa. Em segundo, o ser ponto extremo da na-

vegabilidade do rio Guadiana: a montante da vila, o acidente geológico do Pulo do 

Lobo, com um desnível de catorze metros, impede a progressão de embarcações 

para norte, pelo que Mértola adquire importância fundamental como último porto 

de acostagem. Esses factores tornaram-na num importante entreposto mercantil, 

em permanente contacto com um vasto território interno e com o Mar Mediter-

râneo. Pelo porto da cidade escoavam-se, por exemplo, o ouro, a prata e o cobre 

extraídos das entranhas da faixa piritosa ibérica (Oliveira, e Oliveira 1996, 11) 

em particular os minerais provenientes das minas de S. Domingos, localizadas na 

margem esquerda do Guadiana, de Vipasca (Aljustrel) ou dos “chapéus de ferro”, 

explorados na zona a Oeste de Mértola, estando certamente relacionados com a 

exploração e transporte desse minério os castella localizados nesta área (Maia e 

Maia 1996, 60-81). E, claro está, ao porto arribavam as gentes de mil paragens e 

os mais diversos produtos e artefactos (Fig.1).



a  a r q u i t e c t u r a  e  o s  m o s a i c o s  d o  c o m p l e x o  b a p t i s m a l  d e  m é r t o l a

r e v i s ta  d e  h i s tó r i a  d a  a r t e  n º 6  -  2 0 0 83 4

A importância de Mértola é também indissociável da sua excelente localização. 

Ao nível regional: estava situada no percurso da via terrestre que ligava, desde o 

Bronze Final, o próspero reino de Tartesso à foz do Sado e ao estuário do Tejo, via 

essa por onde se encaminhava para o Mediterrâneo o estanho vindo do Norte de 

Portugal e da Beira Interior (Alarcão 1989, 41). Ela atravessava o Alentejo entre a 

foz do Sado e o Guadiana, através do qual se ligava ao Sul da Andaluzia.

Estas características vão dar a Mértola um importante papel nos processos históri-

cos subsequentes, pois as estradas e o rio não transportam somente mercadorias, 

mas também e, principalmente, as ideias e as culturas daqueles que as percorrem, 

influenciando as populações dos locais que visitam. Quanto maior é o número de 

visitantes estrangeiros, quanto mais é facilitado o contacto com eles, maior e mais 

marcante será a adopção de outras referências culturais, num sentido largo, e menos 

conservadora a sua evolução. Mértola, terra de comércio, é, sem dúvida, um local 

onde essa miscigenação deixou marcas relevantes.

fig.1  vista geral de mértola e do guadiana. © campo arqueológico de mértola.
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As escavações arqueológicas que decorrem na área do forum/alcáçova há mais de 

trinta anos têm incidido, sobretudo, nos níveis medievais e modernos, ou seja, numa 

necrópole que foi usada após a reconquista cristã até ao século XVI e, num plano 

inferior, um bairro do período islâmico. Apenas nas áreas onde este último registo 

arqueológico se encontra bastante destruído foi possível, então, aprofundar a es-

cavação, atingindo-se desta forma, os níveis mais antigos, nomeadamente o que se 

refere ao período paleocristão. Foi nestes níveis arqueológicos que se encontraram, 

em inícios de 2000, restos do que teria sido um grande pavimento de mosaicos.

Este excepcional conjunto musivo, sem paralelo em território nacional, vem reafir-

mar a importância de Mértola nos finais do Império Romano e no período paleocris-

tão (séculos IV – VI d.C.) e a permanência dos contactos que esta urbe tinha com o 

Mediterrâneo, colocando-a no centro das atenções dos investigadores da História 

da Arte da Antiguidade Tardia. Este período histórico, ainda mal conhecido, dado 

os poucos locais identificados e as escassas escavações a ele referentes, tem, em 

Mértola, um importante conjunto de vestígios arqueológicos, entre os quais se des-

tacam a Basílica Paleocristã do Rossio do Carmo, o Baptistério, a Torre do Rio e os 

recentemente descobertos mausoléu e a basílica funerária do Cine-teatro Marques 

Duque. Estas recentes descobertas vem reforçar esse conjunto e vem contribuir, sig-

nificativamente, para um melhor conhecimento de Mértola neste período, pondo em 

destaque a riqueza desta cidade portuária, capaz de proceder a grandes programas 

de obras e de desenvolver, nalgumas delas, apurados trabalhos de pavimentação, 

com acabamentos de refinada qualidade artística (Lopes 2004).

Até ao momento, do possível forum de Myrtilis, apenas pontualmente foram des-

cobertos alguns indícios. Apesar da investigação arqueológica decorrer nesta área 

desde 1978, a nossa atenção concentrou-se sobretudo em níveis islâmicos só oca-

sionalmente perturbados para atingir camadas anteriores.

Na plataforma artificial do forum foram identificados, até ao momento, vestígios de 

uma basílica com uma só nave e abside a oeste, de um possível templo no mesmo 

local da antiga mesquita e actual igreja, e ainda um monumental criptopórtico vira-

do a norte que lhe servia de suporte e limite. Na vertente oeste, virada ao cemitério 

actual e certamente para reforçar um grande desnível, por alturas dos séculos IV 

d.C. foram erguidas duas sólidas muralhas paralelas. A nascente, os trabalhos de 

escavação permitiram ter acesso a uma porta monumental com arco de meio ponto, 

possível entrada no forum, assim como a uma sequência de seis “arcossólios” com 

aparelho construtivo semelhante ao criptóportico.

Em vários locais são visíveis fragmentos de coluna, capiteis e silhares de mármore e 

granito de grandes dimensões que indicam a existência de edifícios monumentais 

de época romana e tardo-romana. Uma analise apressada mostra que os elemen-

tos arquitectónicos atribuíveis aos séculos I e II parece terem tido uma reutilização 

tardia, em meados do século III ou inícios do século IV.

O criptopórtico é constituído por uma galeria subterrânea com 32 metros de compri-

mento e 6 metros de altura, já atulhada no século XVI, como refere Duarte D’Armas, 

só foi desobstruída pelo Campo Arqueológico de Mértola desde 1980 (Torres e Oli-
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veira 1987, 618-626). É uma construção sólida de contenção e suporte da plataforma 

do forum. O desnível do terreno era compensado por este espaço abobadado que 

teve também funções de armazenamento e mais tarde de cisterna. Dado ser evidente 

um desalinhamento nos embasamentos, não é de excluir que antes deste criptopór-

tico tivesse havido uma outra construção com as mesmas funções (Lopes 2008).

O complexo baptismal

As escavações dos anos oitenta puseram a descoberto um conjunto baptismal e um 

corredor porticado que assenta sobre a abobada do criptopórtico (Fig.2). 

Este grande edifício, de planta rectangular, continha no seu interior um baptistério 

fig.2  o complexo baptismal. © campo arqueológico de mértola.
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octogonal implantado no centro de um tanque ou piscina rodeado por um deambu-

latório. Partindo do espaço central abre-se a Leste uma ábside de planta em arco 

ultrapassado onde marcas no solo indicam a possível localização de uma mesa de 

altar. O pavimento da galaria porticada e o deambulatório estavam recobertos por 

um belo tapete de mosaicos, do qual restam alguns fragmentos.

A pia baptismal com um ressalto em degrau que serviria de assento, é sustentada 

pelo exterior por oito pequenos absidíolos. A água trazida da encosta do castelo 

penetrava na pia por uma canalização de chumbo e jorrava no alto de um pequeno 

pináculo cravado no centro.

Alguns lances de degraus permitiam o acesso ao tanque e à pia baptismal comple-

tamente revestidos com placas de mármore e envolvidos numa cancela. Não será 

de excluir que este baptistério, à semelhança de alguns exemplares conhecidos 

noutras partes do Mediterrâneo, fosse encimado por uma cúpula ou baldaqui-

no. Foram encontrados nas imediações um pequeno fuste e dois fragmentos de 

cornija finamente trabalhados, integráveis na arquitectura baptismal (Fig.3). Este 

baptistério tem algumas semelhanças técnicas e formais com exemplares da França 

mediterrânica (Guyon 1991, 71), do Norte da Itália (Paoli 1998, 6) e de Cartago na 

Tunísia (Ennabli 1997,138) – todos datados entre os séculos IV e VII. Contudo, é no 

baptistério de Ljubljana (Emona, Eslovénia) que são mais notórias as semelhanças 

construtivas. Os autores que estudaram este conjunto baptismal e o pórtico anexo, 

situam a sua cronologia por volta do século V (Caillet 1993, 371).

Na costa italiana da Ligúria um complexo baptismal também com elementos se-

melhantes ao de Mértola, é atribuível a meados do século VI (Frondoni 1998, 3).

fig.3  vista do baptistério e das estruturas envolventes. © campo arqueológico de mértola.
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A presença de práticas baptismais na Península Ibérica foi documentada a partir 

dos princípios do século IV no Concilio de Elvira. Os baptistérios construídos de 

raiz ou que aproveitam estruturas balneares anteriores, começam a generalizar-se 

em finais do século IV.

A organização do espaço litúrgico em torno do baptistério de Mértola assemelha-se 

a outros locais da mesma época. Os catecúmenos seguiriam em cortejo pelo pór-

tico dos mosaicos entrando no baptistério pela porta oeste, dirigindo-se à fonte 

baptismal. Já baptizados, os neófitos subiam as escadas em direcção ao altar onde 

seriam recebidos pelo bispo para uma primeira comunhão.

Tendo em conta que nesses tempos antigos o baptismo é celebrado apenas pela 

Páscoa, este conjunto arquitectónico poderia também ser utilizado como catecu-

meneo, local destinado a preparar os aspirantes a cristãos.

Em regra, o baptistério integra-se num conjunto arquitectónico em que os diversos 

espaços têm funções precisas na organização da cerimónia. Na maioria dos casos co-

nhecidos, o baptistério estava situado ao lado de uma basílica principal ou entre duas 

igrejas, no caso dos grupos episcopais. No caso de Mértola, com os dados existentes, 

não podemos definir com clareza o tipo de edifício a que o baptistério estava associa-

do. Só futuras escavações arqueológicas o poderão esclarecer, no entanto avançamos 

com algumas propostas de reconstituição volumétrica do complexo baptismal (Fig.4).

No entanto e dada a monumentalidade, o luxo da construção e acabamentos, não 

é de excluir que se trate de um palácio episcopal que se manteve em funções entre 

os séculos V e VII (Lopes, 2004).

Os mosaicos

Já em finais do século XIX, por iniciativa de Estácio da Veiga, tinha aparecido na 

zona da alcáçova um fragmento de mosaico representando uma tartaruga. Porém 

foi só em inícios de 2000 que o CAM pós a descoberto e consolidou um longo pavi-

mento de mosaico onde se destaca um significativo conjunto de painéis decorativos.

Deste conjunto musivo fazem parte várias representações mitológicas entre as quais 

é de realçar no deambulatório do baptistério um Belerofonte cavalgando o Pégaso 

para matar a Quimera e no longo corredor porticado dois leões afrontados (Fig.5) 

e várias cenas de caça com um cavaleiro empunhando um falcão. Procurando os 

paralelos para estas representações, não podemos deixar de referir uma pequena 

capela perto de Hergla, na Tunísia onde foi descoberto um mosaico em que também 

são representados dois leões afrontados e uma cena de caça com falcoaria. Este 

conjunto foi datado do século VI (Ghalia 2001, 67).

Quanto à figuração de Belerofonte matando a Quimera, em território português, 

até agora, esta cena só era conhecida na cidade romana de Conímbriga, mas é 

relativamente frequente em vários locais da Espanha e da Tunísia onde a sua cro-

nologia também se aproxima de inícios do séculos VI. Segundo Bairrão Oleiro esta 

cena de combate entre um cavaleiro e um monstro é, de certa forma, a antecipação 

iconográfica de S. Jorge matando o dragão (Oleiro 1992, 41). 

fig.4  proposta de reconstituição 
volumétrica do complexo baptismal.  
© campo arqueológico de mértola.
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Os motivos vegetalistas representados são ramagens (que predominam), acantos e 

rosas. As primeiras parecem constituir uma breve indicação de paisagem. Os segun-

dos, estilizados e repetidos, surgem nas molduras dos painéis musivos. Os motivos 

florais fazem alusão ao paraíso. Adornam-se com flores templos e basílicas; nos mo-

saicos de Roma e de Ravena representam as delícias do paraíso (Cirlot 1982, 339). 

Os motivos geométricos como a cornucópia, o nó de Salomão, os círculos e as pel-

tas são bem conhecidos na gramática ornamental dos mosaicos do período tardo-

-romano e perduram nas representações musivas posteriores. 

Mais do que as semelhanças há que salientar as diferenças. Os mosaicos de Mér-

tola distinguem-se da linguagem musiva tardo-romana até agora conhecida no 

território português, pela temática e pela fina execução técnica, denotando certa-

mente influências não só do Norte de África como também da tipologia ravenaica, 

influenciada pelo gosto bizantino.

Uma análise mais atenta dos mosaicos do complexo baptismal de Myrtilis permite 

constatar que, pela forma e qualidade das tesselas, pela técnica de corte e modo 

de assentamento, o programa da obra teria sido contemporâneo, obedecendo a 

um mesmo e coerente projecto. Não é de excluir que tenha sido a mesma equipa 

de mosaistas oriundos certamente do Mediterrâneo oriental, a executar todo este 

trabalho. Se a falta de paralelos bem datados inviabiliza uma cronologia segura, 

leituras estratigráficas e traços estilísticos permitam atribuir esta obra á primeira 

metade do século VI. Nessa época a cidade de Myrtilis e os seus comerciantes estão 

em contacto com todos os portos do Mediterrâneo nomeadamente com o Próximo 

Oriente de onde são originários vários personagens enterrados na Basílica Paleo-

cristã do Rossio do Carmo e no Mausoléu recentemente descoberto.

No dia 25 de Março de 2009, foi inaugurado o Circuito de Visitas da Alcáçova do Cas-

telo de Mértola. Esta obra há muito projectada, permitirá a visita organizada e a visua-

lização correcta dos mosaicos e do baptistério, bem como aceder ao criptopórtico. 

Esta intervenção motivou ainda um programa de conservação in situ e restauro das 

superfícies musivas. O projecto de valorização agora implantado vai permitir a circu-

lação das pessoas e contribuir para a protecção das estruturas existentes (Fig.6).  •

fig.5  painel dos leões afrontados.
© campo arqueológico de mértola.
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